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uelo-a-vis a no Senado- H 

Heloísa Helena não 
se sensibilizácom 
visita de Meirelles 

BRAStLI A - A senadora He-
loísa Helena (PT-AL) manteve 
ontem a opinião contrária à in-
dicação do nome de Henrique 
Meirelles para a presidência do 
Banco Central. Nem mesmo a 
visita de Meirelles ao gabinete 
de cerca de 15 senadores, tendo 

I como guia o líder do bloco de 
oposição, senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP), arrefeceu as con- 

vicções de Heloísa Helena. 
Num encontro de mais de dez 

minutos, ela ouviu Meirelles di-
zer que tem ligação com o PT, 
que é amigo do senador eleito 
Aloizio Mercadante e do depu-
tado Ricardo Berzoini e que se 
sente à vontade para trabalhar 
no governo Lula. A senadora ou-
viu, mas não não se comoveu. 

- Não é nada pessoal. Mas, 
dentro da minha visão de mun-
do e das concepções programá-
ticas que acumulei ao longo da 
vida, não há nada que altere mi-
nha opinião neste momento. 

O encontro deixou claro que o 
presidente do PT, deputado José 
Genoíno (SP), terá trabalho com 
a senadora alagoana. Ele tem 
uma reunião hoje à tarde com a 
bancada do partido no Senado, 
antes da sabatina de Meirelles, I 
prevista para o fim do dia, na Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE). Heloísa disse esperar 
que o assunto seja conduzido 
"com a serenidade necessária". 

- Mas outros companheiros 
já foram punidos por discordar ; 
das regras e não me acho melhor 
do que ninguém - disse ela. 


